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			A ARREBATADORA TRAJETÓRIA DE DOWGLAS 


			UM ROMANCE, UMA JORNADA DE DRAMAS E GLÓRIAS


		




		

			
Prefácio


			Bem-vindo caro(a) leitor(a), a uma jornada profundamente transformadora que se desenrola nas páginas de A Justiça Não É Cega... A extraordinária, surpreendente história de Dowglas.


			Este livro não é apenas um relato; é um convite para adentrar em um mundo onde coragem, determinação, fé e sensibilidade se entrelaçam. A história não é apenas a mesma de um homem comum que se vê impelido a agir em nome da justiça, mas é também um retrato vivo das lutas e vitórias que moldam a essência do ser humano.


			Cada página está repleta de emoções pulsantes e situações desafiadoras, nos levando a questionar o destino que nos é traçado, que tipo de legado deixamos e como as nossas ações podem ecoar na vida dos outros.


			Acompanhar o protagonista em sua trajetória é descobrir o verdadeiro significado de perseverança e resignação. O livro, com maestria, revela a complexidade dos relacionamentos, que se constrói ao longo do caminho, mostrando como esses lações se comportam através da adversidade.


			Há momentos que aqui, o sofrimentos e a solidão são banidos pela força coletiva, onde se tornam claramente evidentes os papéis que todos desempenham na vida uns dos outros.


			À medida que você vai avançando e se deleitando nas páginas desse livro, será tocado pela autenticidade e profundidade dos personagens que cruzam o caminho do protagonista, cada um trazendo um capítulo a mais nessa emocionante narrativa.


			O cenário vibrante do Rio de Janeiro serve como pano de fundo, as manhãs ensolaradas e as noites iluminadas contrastam com os desafios da vida urbana; onde a luta pela justiça está sempre presente.


			Os detalhes sensitivos, sensíveis e as descrições líricas que se relacionam com sentimentos, emoções, desejos, pensamentos íntimos e relatos poéticos o transportaram diretamente para as ruas pulsantes do Rio de Janeiro, onde os personagens fazem suas escolhas e enfretam dúvidas, hesitações, impasses e problemas morais.


			O dilema moral em contraste com a fidelidade ao ambiente, cria uma atmosfera rica e envolvente, que faz com que sinta-se a brisa do mar e o zumbido da vida urbana.


			Neste livro, o leitor é convidado à percorrer os altos e baixos da jornada de Dowglas, a sentir de perto as dores, os medos, as injustiças e também as vitórias que marcaram sua vida.


			O personagem principal enfrenta dificuldades e injustiças que o acompanham como sombra, tentando impedir que ele siga adiante. Mas, ele encontra dentre de si uma força que ele não conhecia, não sabia que possuía; força esta, que estar pronta para ser usada quantas vezes necessário fosse.


			O autor conta uma história sobretudo de esperança, superação e transformação. O leitor encontrará uma mensagem de resistência e obstinação que o fará lembrar sempre que nunca é tarde para acreditar em si mesmo e conquistar o impossível.


			O autor traz nesta obra, uma narrativa intensa, real, cativante e inspiradora, que mostra que os maiores obstáculos podem se tornarem degraus para a vitória.


			Denise Cruz Saad


		




		

			
Capítulo 1


			
A Rotina no Quartel


			O som estridente da corneta ecoou pelos alojamentos, despertando os soldados para mais um dia de treinamento no quartel. O sol mal tinha surgido no horizonte, e já era hora de levantar.


			Dowglas, ainda meio sonolento, abriu os olhos rapidamente, já acostumado ao rigor do horário militar. Levantou-se de sua cama e, num movimento automático, começou a arrumar o leito com precisão, puxando os lençóis com firmeza e dobrando os cantos milimetricamente, como se cada detalhe fizesse parte de uma missão estratégica.


			O ambiente ao seu redor se enchia de vozes apressadas e passos coordenados, enquanto seus colegas de alojamento também se aprontavam para o dia que começava. A disciplina e a rotina eram uma constante na vida de Dowglas, e ele havia aprendido a encontrar um certo conforto na previsiblidade das tarefas diárias. Cada ação era realizada com exatidão, desde polir suas botas até conferir o uniforme para garantir que estivesse impecável antes da primeira formação do dia.


			Naquele dia específico, como em tantos outros, os exercícios físicos começaram antes mesmo de a brisa da manhã aquecer. Dowglas liderava um grupo em uma corrida pelo campo de treinamento, marcando o rítmo com sua determinação visível. O suor escorria por seu rosto, mas ele mantinha a postura firme e a respiração controlada. O cansaço físico era apenas uma fração do que ele estava disposto a suportar para alcançar seus objetivos.


			Após a corrida, veio a sequência de exercícios de resistência: flexões, abdominais, barras, polichinelos etc..., cada movimento uma repetição de esforço e dedicação. A cada série concluída, ele incentivava seus companheiros, mostrando que ninguém estava sozinho naquela batalha diária. Dowglas sabia que, no quartel, a camaradagem era tão vital quanto a força física, e que o verdadeiro valor de um soldado estava na capacidade de apoiar e elevar os que lutavam ao seu lado.


			Quando a manhã avançou, era hora das instruções teóricas. Dowglas se concentrava nas aulas com a mesma intensidade que dedicava ao treino físico. Ele sabia que ser um bom soldado não dependia apenas de músculos, mas também de uma mente afiada e preparada para decisões difíceis que poderiam surgir. Estudava táticas militares, estratégias de combate e técnicas de sobrevivêcia como se cada conceito aprendido pudesse ser a diferença entre o sucesso e o fracasso em uma situação de crise.


			Durante uma breve pausa para o almoço, Dowglas aproveitou para se reunir com alguns colegas de pelotão, trocando histórias e risadas sobre os desafios enfrentados nos treinamentos. O humor leve entre eles era um alívio necessário em meio à rigidez da rotina militar. Ele era bem-visto por todos, não apenas pela sua habilidade em campo, mas pela sua atitude positiva e pelo apoio incondicional que oferecia aos demais.


			No período da tarde, veio uma nova rodada de exercícios táticos, com simulações de combate e práticas de defesa pessoal. Dowglas movia-se com precisão, como se cada movimento tivesse sido ensaiado centenas de vezes. Seu olhar era focado, suas ações eram firmes, e ele respondia rapidamente às ordens dos superiores, demonstrando um nível de disciplina que fazia com que ele se destacasse entre os outros soldados.


			


			Esse era apenas o início de sua trajetória, e Dowglas estava preparado para dar o melhor de si em cada passo, enfrentado cada desafio com coragem e determinação.


		




		

			
Capítulo 2


			
O Primeiro Passo Rumo à Especialização


			Após meses de rotina intensa e disciplina no quartel, Dowglas se viu diante de uma decisão que mudaria o rumo de sua carreira militar. O período obrigatório de serviço havia chegado ao fim, e, para muitos, aquele era o momento de retornar à vida civil. Mas, para Dowglas, a farda havia se tornado mais que um uniforme, era uma extensão de sua própria pele. Decidiu se reengajar.


			A decisão de permanecer no Exército não foi fácil. Sabia que isso significava sacrificar momentos com a família e amigos, além de se submeter a desafios cada vez mais exigentes. Contudo, havia algo em seu espírito que ansiava por superação, que buscava testar seus próprios limites.


			Seu próximo passo foi ser selecionado para o Curso de Formação de Soldado Especializado (FCSE), uma oportunidade reservada apenas para aqueles que mostravam potencial e dedicação excepcionais, pois o número de vagas eram extremamente limitadas. O curso era conhecido por sua rigidez e pela alta exigência física e mental, algo que poucos soldados conseguiam completar com sucesso. Dowglas sentia uma mistura de orgulho e nervosismo, consciente de que essa era a chance de provar seu valor como soldado.


			Ao se preparar para o curso, as horas de treinamento se intensificaram. Dowglas acordava antes do sol nascer, o corpo dolorido dos treinos do dia anterior, mas com a mente focada em uma única coisa: a conquista. Ele sabia que o curso seria desafiador, exigindo habilidades técnicas, resistência física e uma força mental que ele ainda não tinha certeza se possuía.


			Enquanto esperava pelo início das instruções. Dowglas olhou ao redor e viu outros soldados igualmente determinados. Alguns um pouco mais velhos e outros jovens como ele, com olhares cheios de expectativas. Todos ali compartilhavam um objetivo comum: se destacar, vencer, e sair daquele curso como um soldado especializado.


			Ao ouvir o toque da corneta ecoando pelo quartel, anunciando o começo do CFSE, Dowglas respirou fundo. Aquilo era mais do que um treinamento; era um teste de fogo que definiria sua carreira militar. Ele estava pronto para dar o seu melhor, para provar que tinha o que era preciso para ser um verdadeiro soldado especializado do Exército Brasileiro.


		




		

			
Capítulo 3


			
O Primeiro Degrau


			O dia tinha finalmente chegado. Depois de semanas intensas de esforço físico e mental, de madrugadas dedicadas aos estudos e treinamentos exaustivos. Dowglas concluiu o Curso de Formação de Soldado Especializado (CFSE). Ao receber seu certificado de conclusão, sentiu um misto de orgulho e alívio, como se cada gota de suor derramada tivesse valido a pena.


			A festa de formatura estava cheia de energia. Seus colegas de turma estavam todos com sorrisos largos e olhares de satisfação. Aquele momento era mais do que uma celebração; era a coroação de um esforço, a recompensa por cada desafio superado. Eles não eram apenas mais uns soldados; eram soldados especializados, prontos para encarar missões ainda mais complexas.


			Dowglas estava radiante. Enquanto apertava a mão dos companheiros e recebia os parabéns de seus superiores, ele sentia que, pela primeira vez em muito tempo, tinha encontrado seu verdadeiro propósito. O brilho em seus olhos não era apenas de alegria pelo fim do curso, mas de entusiasmo pelo que o futuro lhe reservava no Exército Brasileiro. Sabia que aquele era só o começo de uma longa jornada.


			Com um sorriso no rosto, Dowglas se lembrou dos dias difíceis, das manhãs geladas em que questionou se conseguiria seguir adiante, e das vezes em que pensou em desistir. Mas ali, cercado por seus irmãos de farda e pelo reconhecimento de seus instrutores, ele tinha certeza de que havia tomado a decisão certa. O Exército não era apenas um emprego ou uma obrigação; era uma escolha de vida, uma missão que ele estava disposto a abraçar.


			Durante a cerimônia, as palavras de um dos instrutores ecoaram em sua mente: “Ser soldado é mais do que carregar uma arma; é carregar um compromisso com a pátria, com seus companheiros e com si mesmo.” Dowglas sabia que estava preparado para honrar esse compromisso.


			Enquanto a festa continuava, Dowglas olhou ao redor e viu os rostos dos seus amigos e colegas. Eles também haviam encontrado um novo sentido para suas vidas. A irmandade que se formou durante o curso se tornaria uma parte importante de sua trajetória. Juntos, enfrentariam desafios que estava por vir.


			Ao fim da noite, Dowglas respirou fundo e sorriu para o horizonte. Ele estava pronto para tudo o que viesse a seguir. Sentia, com uma certeza que nunca havia experimentado antes, que estava exatamente onde deveria estar. O Exército Brasileiro agora era mais do que uma missão; era o seu destino.


		




		

			
Capítulo 4


			
Um Novo Patamar


			Concluir o Curso de Formação de Soldado Especializado (CFSE) trouxe mais do que uma nova insígnia no uniforme de Dowglas; trouxe também uma ascensão que ele jamais imaginaria tão cedo em sua carreira militar. Com essa conquista, veio um aumento significativo em seu ganho financeiro, o que proporcionou uma estabilidade maior para ele e sua família. Dowglas não era mais o jovem recruta que entrou para cumprir o serviço obrigatório; ele agora tinha uma carreira promissora no Exército Brasileiro.


			A nova posição afastou Dowglas das tarefas comuns que realizava quando era um simples soldado. Ele deixou para trás as atividades rotineiras, como patrulhas básicas e serviços de guarda, e passou a se dedicar a funções mais técnicas e desafiadoras, características de sua nova especialização. Dowglas havia sido designado para a artilharia, uma das áreas mais estratégicas e de maior responsabilidade dentro do Exército.


			O treinamento e a disciplina que adquiriu no CFSE agora eram aplicados de uma forma completamente diferente. Ele estava diante de equipamentos sofisticados e complexos, responsáveis por coordenar a força de ataque em situações de combate. Cada cálculo, cada ajuste de mira, podia fazer a diferença entre o sucesso e o fracasso da missão. Dowglas sabia que a precisão era fundamental, e que seu novo papel exigia mais do que força física: demandava também foco, inteligência e um raciocínio rápido.


			Com o novo posto, vieram também novas responsabilidades e expectativas. Seus superiores passaram a confiar nele não apenas para executar ordens, mas também para liderar pequenos grupos em missões específicas. Dowglas estava se tornando um líder, alguém que outros soldados olhavam com respeito e admiração.


			Essa mudança de papel trouxe um misto de orgulho e pressão. Ele se lembrava das longas noites no CFSE, onde se imagina em uma posição de destaque, fazendo a diferença. Agora, esse momento havia chegado. No entanto, Dowglas percebeu que não poderia mais cometer os mesmos erros ou hesitar nas decisões; cada movimento seu era observado, cada decisão, avaliada.


			Com o tempo, Dowglas se adaptou à nova rotina na artilharia, encontrando uma paixão pelo trabalho meticuloso e estratégico que a função exigia. Ele se destacava em calcular trajetórias, ajustar ângulos e preparar o equipamento para disparos precisos, sempre com a mente focada em garantir que a artilharia fosse uma força decisiva no campo de batalha.


			Enquanto observava os soldados mais novos realizando as tarefas que um dia foram suas, Dowglas se sentia grato pelo caminho que trilhou até ali. Ele sabia que cada etapa, cada obstáculo superado tinha moldado o soldado que era agora. E, mais do que nunca, sentia que estava no caminho certo, construindo um legado dentro do Exército Brasileiro.


		




		

			
Capítulo 5


			
A Busca pela Ascensão


			Com a experiência adquirida como soldado de artilharia, Dowglas não se contentava em estagnar. Ele queria mais. A cada dia, a vontade de galgar novos degraus em sua carreira militar crescia dentro dele, como um fogo que não poderia ser apagado. Ele desejava não apenas ser um soldado especializado respeitado, mas um líder, alguém que pudesse inspirar outros e fazer uma diferença real.


			Decidido a alcançar seu objetivo, Dowglas se inscreveu em um cursinho preparatório para o Curso de Formação de Cabo do Exército. Com a rotina do quartel cada vez mais exigente, ele sabia que precisaria dedicar a maior parte do seu tempo livre aos estudos. As noites que costumava passar relaxando agora seriam preenchidas com livros, apostilas e anotações, enquanto se aprofundava nos temas que seriam abordados no curso.


			A carga horária do cursinho não era fácil, mas Dowglas estava motivado. Ele entendia que cada hora de estudo o aproximava de seu sonho. O conhecimento adquirido o ajudava não só a se preparar para a formação, mas também a se tornar um soldado mais competente. Cada conceito aprendido, cada técnica dominada, o tornava mais seguro em seu papel na artilharia.


			O tempo passou rapidamente, e após quatro anos de caserna, o sonho de Dowglas estava prestes a se realizar. Ele recebeu a notícia de que as inscrições para o CFCE estavam abertas. A adrenalina percorreu seu corpo ao ler o anúncio, e um sorriso iluminou seu rosto. Todo o esforço, cada noite em claro, cada sacrifício, agora parecia ter um propósito claro.


			Com o coração acelerado, Dowglas se inscreveu no curso e aguardou ansiosamente o resultado da seleção. Os dias pareciam se arrastar, mas a esperança e a expectativa o mantinham motivado. Ele sabia que era um momento crucial em sua carreira e estava determinado a fazer o melhor.


			Finalmente, a lista dos selecionados foi divulgada, e o nome de Dowglas estava lá. A alegria que sentiu foi indescritível; era a confirmação de que o trabalho duro e a dedicação tinham valido a pena. Ele estava prestes a embarcar em mais um capítulo de sua jornada militar, agora como aspirante a cabo.


			A partir desse momento, ele começou a se preparar mentalmente para o CFCE. Ele sabia que a formação exigiria ainda mais dele, tanto fisicamente quanto mentalmente. As expectativas seriam maiores, mas isso não o intimidava. Dowglas estava pronto para enfrentar qualquer desafio que surgisse em seu caminho. A determinação e a paixão que o guiavam o impulsionavam a seguir em frente, sempre em busca de novos horizontes.


		




		

			
Capítulo 6


			
A Conquista da Divisa de Cabo


			Os meses passaram rapidamente, mas não sem desafios. oito longos meses de estudos teóricos e práticos, Dowglas se viu imerso em uma rotina ainda mais exigente quanto a do CFSE. O Curso de Formação de Cabo do Exército Brasileiro não apenas exigia conhecimento técnico, mas também testava sua resistência física e sua capacidade de liderança.


			Desde o primeiro dia, a carga de trabalho foi intensa. As aulas eram repletas de informações cruciais, desde táticas de combate até a manutenção de equipamentos de artilharia. Dowglas aprendeu a trabalhar em equipe, a coordenar manobras e a tomar decisões rápidas sob pressão. Ele se lembrou das lições do CFSE e percebeu que tudo que aprendeu até então se entrelaçava, formando a base de um soldado preparado.


			Os treinos físicos eram igualmente desafiadores. As manhãs começavam com corridas longas, seguidas de exercícios de força e resistência. Dowglas se esforçava para superar seus limites. Sempre se lembrando de que a persistência era a chave para o sucesso. Cada gota de suor derramada durante os treinos era um lembrete do quanto ele queria alcançar seu objetivo.


			Além dos desafios físicos e acadêmicos, o CFCE também ofereceu a Dowglas a oportunidade de desenvolver suas habilidades de liderança. Ele foi escolhido para liderar seu grupo em algumas atividades, o que lhe deu a chance de colocar em prática tudo o que havia aprendido sobre o trabalho em equipe e gestão de conflitos. Essas experiências não apenas solidificaram seu conhecimento, mas também o tornaram mais confiante em suas capacidades.


			Finalmente, após os meses de dedicação e esforço, o grande dia da formatura chegou. A cerimônia foi repleta de emoção, com soldados de diferentes turmas reunidos para celebrar suas conquistas. Dowglas estava nervoso, mas ao mesmo tempo animado. Vestindo a farda nova, ele se sentia parte de algo maior, um orgulho que superava qualquer medo ou insegurança.


			Quando foi chamado ao palco para receber seu certificado e insígnias de cabo artilheiro, o coração de Dowglas disparou. Ele podia ouvir os aplausos de seus colegas e familiares, que o apoiaram durante toda a jornada. Ao erguer o certificado, sentiu que todas as noites de estudo, todos os sacrifícios, e todo o esforço finalmente haviam valido a pena.


			Com um sorriso no rosto, ele se virou para a plateia e viu a expressão de orgulho no rosto de sua família e amigos. Era um momento de celebração não apenas para ele, mas para todos que o apoiaram ao longo do caminho. Dowglas sabia que a conquista da farda de cabo era um marco importante em sua carreira militar.


			Ao deixar o palco, uma sensação de realização o envolveu. Ele estava pronto para enfrentar novos desafios e se tornar um líder melhor para seus companheiros. Com a determinação renovada e o espírito de um verdadeiro soldado, Dowglas estava preparado para seguir em frente, pronto para as próximas batalhas que a vida militar lhe reservaria, agora como cabo artilheiro do Exército Brasileiro.


		




		

			
Capítulo 7


			
Uma Paixão


			Após oito anos de caserna, Dowglas se sentia mais do que satisfeito com a vida militar. A farda de cabo trouxe novas responsabilidades, mas também um reconhecimento que ele sempre almejou. Com o salário que recebia, ele não apenas conseguia manter uma vida digna, mas também ajudava seus pais, que moravam no Ceará. Enviar um pouco de dinheiro para eles se tornou uma prioridade em sua vida, uma forma de retribuir todo o apoio e amor que recebera ao longo dos anos.


			A cada mês, Dowglas fazia questão de mandar uma quantia significativa para a família. Sabia que aqueles recursos ajudavam seus pais a viverem de forma mais confortável, e isso o preenchia de um orgulho indescritível. A gratidão de seu pai e o carinho de sau mãe eram recompensas que não tinham preço. A distância física entre eles nunca diminuiu o laço emocional que compartilhavam; ao contrário, fez com que Dowglas valorizasse ainda mais suas raízes.


			Foi nesse contexto que Dowglas conheceu Priscila, uma mulher que transformou sua vida de uma maneira que ele nunca imaginou. Ela era bonita, com cabelos longos e ondulados, e um sorriso que iluminava qualquer ambiente. Priscila era mais velha e a diferença de idade não foi um obstáculo, mas uma conexão que os uniu. Ele com 6 anos a menos, encontrou em Priscila uma maturidade e compreensão que o atraíam profundamente.


			Os dois se conheceram em uma confraternização no quartel, onde Priscila estava com uma amiga. A conversa fluiu de maneira natural, como se já se conhecessem há muito tempo. Priscila o ouviu falar sobre suas experiências no Exército e sobre seus sonhos futuros. Ele ficou encantado com a forma como ela o escutava atentamente, mostrando interesse genuíno por sua vida e aspirações. Essa conexão inicial logo se transformou em um romance.


			Com o passar dos meses, a relação entre Dowglas e Priscila floresceu. Eles se encontravam sempre que podiam, desfrutando de momentos juntos, conversando sobre suas vidas e compartilhando sonhos. Priscila era uma mulher forte, independente e cheia de vida. Ela o apoiava em suas ambições militares, sempre o encorajando a buscar mais e a não desistir de seus objetivos.


			Eventualmente, o amor entre eles se fortaleceu a tal ponto que Dowglas decidiu dar um passo importante. Com o coração acelerado, ele pediu Priscila em casamento. Ela aceitou com um sorriso radiante e lágrimas de alegria nos olhos. Para ele, aquele momento foi a verdadeira virada em sua vida. Era como se todas as suas lutas e conquistas tivessem se unido naquele instante.


			O casamento foi uma celebração íntima, cercada por amigos e familiares próximos. Dowglas e Priscila prometeram apoiar um ao outro nas pequenas lutas do dia a dia e em todas as batalhas da vida. Aquela união representava não apenas o amor que sentiam, mas também um compromisso mútuo de construir um futuro juntos.


			Enquanto ele olhava para Priscila, vestida de branco, Dowglas sentiu uma onda de felicidade invadi-lo. A vida militar lhe trouxe muitas conquistas, mas o amor que encontrou ao lado de Priscila era, sem dúvida, uma das maiores vitórias de sua vida.


		




		

			
Capítulo 8


			
Frutos da Paixão


			A alegria tomou conta da vida de Dowglas e Priscila quando descobriram que seriam pais de gêmeos. Quando Priscila deu à luz a um menino e uma menina, o casal sentiu uma felicidade indescritível, mas também a chegada de novas responsabilidades. A vida, que antes era simples e repleta de sonhos, agora exigia uma atenção redobrada, e os gastos começaram a triplicar.


			A rotina de Dowglas mudou drasticamente. Ele se viu entre a felicidade de ser pai e a pressão de garantir o sustento da família. O que antes era um envio mensal de dinheiro para seus pais agora se tornava um esforço monumental para sustentar sua nova família. O sorriso de seus filhos, que ele tanto amava, era também um lembrete constante das novas prioridades que surgiam.


			Entretanto, conforme as despesas aumentavam, Priscila começou a pressioná-lo a parar de enviar dinheiro para seus pais. Quando ela fez essa exigência, Dowglas ficou espantado. Ele sempre considerou sua mãe e seu pai como uma prioridade, e a ideia de deixar de ajudá-los parecia impensável. No entanto, por amor a Priscila e aos filhos, ele acabou cedendo e suspendeu os envios mensais. A decisão pesou em seu coração, mas ele acreditava que estava fazendo o melhor para a família que estava construindo.


			Priscila, satisfeita com a mudança, logo fez uma nova exigência: pediu que Dowglas trancasse o curso preparatório e parasse de estudar. Para ele, essa foi a gota d’água. A discussão que se seguiu foi intensa. Dowglas tentava explicar a importância da promoção na carreira e como o curso poderia garantir não apenas um aumento financeiro, mas também a estabilidade que tanto desejavam. A graduação de sargento significava mais do que apenas um novo título; era uma oportunidade de construir um futuro mais seguro.


			Priscila, o curso é essencial para o meu sucesso! Com essa promoção, posso garantir um salário melhor e uma vida mais confortável para nós todos”, ele argumentou, tentando fazer com que ela visse sua perspectiva.


			Mas Priscila estava irredutível, insistindo que o dinheiro que ele trazia para casa não era mais suficiente.


			— Precisamos de mais recursos agora! Os gastos com as crianças aumentam a cada dia, e não podemos nos dar ao luxo de esperar mais por um futuro incerto.


			Respondeu ela.


			Diante da incompreensão de Priscila, Dowglas precisou pensar rapidamente em uma solução. Ele se lembrou do BG (Banco de Guarnição), onde poderia assumir serviços extras substituindo colegas na escala de guarda. Isso lhe daria a flexibilidade de continuar os estudos enquanto ajudava financeiramente em casa. Com esta estratégia, ele poderia manter o curso, preparando-se para prova de sargento e, ao mesmo tempo, contribuir mais para as despesas da casa e ajudar os pais.


			Nos dias seguintes, Dowglas começou a se organizar. Ele acordava mais cedo para estudar antes de suas escalas e, quando chegava em casa, se dedicava a cuidar dos gêmeos e apoiar Priscila. A rotina estava intensa, mas ele estava determinado a não deixar que as circunstâncias o impedissem de alcançar seus objetivos.


			Enquanto cuidava dos filhos e equilibrava suas responsabilidades, Dowglas se sentia fortalecido pela luta. Ele sabia que, mesmo em meio a desafios, a união e o amor que compartilhava com Priscila e seus filhos eram as forças que o impulsionavam. A vida militar já o havia ensinado a lutar por aquilo que desejava, e ele estava preparado para enfrentar mais essa batalha. 


		




		

			
Capítulo 9


			
Apreensão


			A vida de Dowglas tomou um rumo preocupante quando seu chefe o chamou para uma conversa.


			— Seu tempo aqui está acabando, Dowglas. Se não passar na próxima prova para sargento, você terá que deixar a farda.


			Foi o que o superior lhe disse, deixando uma sensação de apreensão em seu peito.


			A notícia o atingiu como um soco no estômago. Dowglas já havia tentado duas vezes, mas não havia atingido a pontuação necessária. Agora a situação era muito diferente daquela que enfrentou durantes os cursos de formação de soldado e de cabo. O Curso de Formação de Sargentos do Exército (CFGSE) era muito mais exigente, com um número maior de disciplinas e testes físicos e psicotécnicos que exigiam mais rigor; as vagas eram limitadíssimas. A pressão aumentava a cada dia, e Dowglas sabia que sua única opção era passar e se formar sargento; caso contrário, sua carreira militar chegaria ao fim.


			A possibilidade de deixar o quartel nunca havia passado pela sua cabeça. O Exército representava não apenas um emprego, mas sua identidade, sua rotina e, acima de tudo, sua família. Ele se lembrou de como a vida militar havia moldado quem ele era, e a ideia de abandonar tudo aquilo o deixava inquieto. Sua vida girava em torno de Priscila e dos gêmeos, mas também do quartel, onde havia construído amizades e adquirido um senso de propósito.


			Determinado a não deixar essa oportunidade escapar, Dowglas mergulhou em um regime intenso de estudos. Ele estudava noite e dia, desesperadamente, emendando as noites com os dias. Livros e anotações se espalhavam pelo chão do quarto, enquanto ele tentava absorver o máximo de conhecimento possível. A próxima prova seria a última chance, e a pressão aumentava à medida que o dia se aproximava.


			Priscila, no entanto, não conseguia entender a intensidade do que ele estava passando. Mais uma vez, ela expressou sua insatisfação.


			Dowglas, essa situação está muito difícil para mim. Você não me dá mais atenção, não me ajuda nas tarefas de casa, nem com as crianças. Você não está presente para seus filhos!


			O olhar dela transbordava frustração e tristeza.


			A acusação pesou sobre ele. Ele sempre teve o desejo de ser um bom pai e um bom marido, e agora sentia que estava falhando em ambas as funções. Tentando manter a calma, respondeu:


			Aguenta um pouco mais, amor. Logo as coisas voltarão a ser como antes.


			Dowglas queria acreditar que seu esforço seria recompensado e que, após a prova, tudo se encaixaria novamente.


			Mas a verdade era que ele sentia a pressão crescer. A responsabilidade de sustentar a família e garantir um futuro para os gêmeos agora competia com a exigência de ter que passar na prova. Ele sabia que precisava do apoio de Priscila, mas suas palavras pareciam se perder na frustração da rotina. As noites sem dormir e os estudos constantes começaram a desgastá-lo, e o desespero começou a se infiltrar em seus pensamentos.


			A cada dia que passava, a apreensão aumentava. A ideia de deixar a farda e a vida no quartel era insuportável. Dowglas sabia que precisava de foco, mas a tensão entre ele e Priscila criava um ambiente cada vez mais difícil. Ele estava em uma batalha interna e externa, lutando não apenas por sua carreira, mas também para manter a harmonia em casa.


			Com o dia da prova se aproximando, Dowglas se via em um impasse. Ele precisava acreditar em si mesmo e em seu potencial, mas a pressão da vida familiar e as exigências da carreira pesavam sobre seus ombros. A determinação de passar na próxima prova era mais do que uma questão de orgulho; era uma questão de sustentar seu lar e garantir um futuro melhor para sua família.


		




		

			
Capítulo 10


			
Galardão


			Finalmente, chegou o dia da prova, e Dowglas sentia uma mistura de nervosismo e tensão que o acompanhava como uma sombra. Acordou antes do amanhecer, sua mente agitada com os pensamentos que não conseguiam parar. Ele se olhou no espelho, tentando encarar o reflexo de um homem determinado, mas a ansiedade pulsava em seu peito.


			Enquanto se preparava, ele carregava consigo não apenas todo o conhecimento adquirido nos longos meses de estudo, mas também o peso de suas preocupações. A ideia de deixar a farda e perder seu emprego o atormentava. Como seria a vida sem a segurança da carreira militar, especialmente agora que era marido e pai de duas crianças? O pensamento de não poder sustentar sua família o fazia tremer.


			Além disso, ele sentia o peso das queixas e insatisfações de Priscila em sua mente. As palavras dela ecoavam:


			Você não está aqui para nós. Você não está presente.


			Essas acusações o magoavam, e ele se perguntava se poderia realmente ser um bom marido e pai enquanto lutava por seus sonhos. No entanto, ele sabia que havia se preparado muito bem e que tinha a capacidade de fazer uma boa prova.


			Ao chegar ao local da prova, a atmosfera estava carregada de tensão, como se todos os candidatos compartilhassem do mesmo nervosismo. Dowglas respirou fundo, tentando acalmar sua mente e focar no que realmente importava. Ele precisava transformar toda aquela energia nervosa em motivação.


			As horas passaram rápido, e quando chegou a hora de começar, a adrenalina correu em suas veias. Cada questão da prova era uma oportunidade de mostrar seu esforço e dedicação. Ele se concentrou, respondendo com confiança e clareza, cada reposta reafirmando sua preparação.


			Depois da parte teórica, veio o teste físico, e Dowglas se sentiu revigorado. Ele havia treinado para isso, e não era apenas um desafio; era a chance de demonstrar seu potencial. Com o melhor desempenho do grupo, ele completou cada prova com determinação. Finalmente, o teste psicotécnico chegou e, embora o nervosismo estivesse presente, a confiança que ele havia cultivado nos meses anteriores fez com que ele se sentisse preparado.


			Após horas de provas e desafios, o dia chegou ao fim. Dowglas mal conseguia conter a ansiedade enquanto esperava os resultados. A tensão estava no ar, e ele se perguntava se todo o seu esforço realmente valeria a pena.


			Finalmente, quando os resultados foram anunciados, o local se encheu de murmúrios e aplausos. Dowglas ficou em choque ao ouvir seu nome. Ele havia sido aprovado, conseguindo a maior média entre todos os concorrentes! A sensação de alívio e alegria tomou conta dele como uma onda.


			No teste físico foi aprovado com o melhor desempenho. E o psicotécnico? Também aprovado com boa atuação! Um sentimento de euforia o invadiu. Todo o esforço, a dedicação e as horas de estudo valeram a pena. Ele sentiu que finalmente estava construindo um futuro não apenas para ele, mas também para Priscila e os gêmeos.


			


			Com um sorriso no rosto e lágrimas nos olhos, Dowglas saiu do local em direção a sua casa, determinado a compartilhar a notícia com a sua família.


		




		

			
Capítulo 11


			
10 Fuzis


			Os dois anos de curso de formação passaram voando. Agora todos o chamavam de Sargento Dowglas. Ele tinha se adaptado rapidamente à nova patente. Com a nova estabilidade financeira, Dowglas pôde retornar antigas rotinas que tanto valorizava. Voltou a enviar dinheiro para seus pais no Ceará, como fazia antes, e também se dedicava mais às tarefas de casa e ao cuidado com os filhos. As dificuldades e sacrifícios que enfrentou pareciam, finalmente, estar dando lugar a uma vida mais equilibrada.


			Nos finais de semana, Dowglas e sua família aproveitavam momentos juntos. Priscila fazia questão de que todos saíssem para passear, e esses momentos juntos fortaleciam a conexão entre eles. A vida parecia, enfim, ter voltado aos trilhos.


			Era uma segunda-feira quando Dowglas chegou em casa por volta das 09:00 da manhã, cansado após uma longa noite de serviço de guarda no domingo. Ele tomou um banho rápido e foi direto para o quarto descansar. Acordou às 12 horas, almoçou com a família e levou as crianças ao colégio. O cotidiano parecia simples e, ao mesmo tempo, reconfortante.


			Na volta da escola, Dowglas aproveitou para conversar com Priscila sobre a ideia que vinha amadurecendo há algum tempo.


			

					Meu amor, agora que as coisas estão bem, estou pensando em voltar a estudar, fazer um curso superior e concluir meus estudos. O que você acha?


			


			Perguntou ele, com esperança nos olhos.


			Priscila sorriu de forma condescendente e respondeu:


			

					Deixa de besteira, Dowglas. Militar não precisa fazer faculdade! Além do mais, curso superior é muito caro.


			


			Ele sorriu para ela, embora sentisse um leve desapontamento.


			

					Sim, talvez você tenha razão.


			


			Respondeu ele, tentando esconder a decepção em sua voz.


			Na manhã de terça-feira, Dowglas seguiu sua rotina normal. Deixou as crianças na escola e foi para o quartel, onde um clima de tensão estava no ar. Ao chegar ao alojamento, foi imediatamente abordado por seus colegas.


			

					Dowglas, você já soube do que aconteceu? Perguntou Goulart, com um olhar preocupado.


					Como assim, o que aconteceu?


			


			Respondeu Dowglas, sentindo uma onda de apreensão.


			

					Ontem foi feito um inventário no paiol de armamentos, e constataram a falta de 10 fuzis!


			


			Disse Goulart, com um tom grave. Dowglas, ficou atordoado com a notícia.


			


			

					Como isso aconteceu?


			


			Perguntou, tentando processar a gravidade da situação.


			

					Ninguém sabe ainda.


			


			Disse Marcelo Oliveira, balançando a cabeça.


			

					Foi aberto um inquérito, e as investigações já começaram. Ângelo entrou na conversa, dizendo:


					O oficial de dia de domingo, Tenente César, já foi interrogado. Altair completou:


					Se prepare, Dowglas. Assim como todos que estavam de serviço no domingo, você também será ouvido. Terá que prestar depoimento.


			


			Dowglas sentiu um frio na espinha. Ele sabia que a responsabilidade sobre o desaparecimento de armamentos era uma questão muito séria no Exército. O pensamento de estar envolvido, mesmo que indiretamente, em um incidente tão grave mexeu profundamente com ele; enquanto se preparava para enfrentar essa nova situação, Dowglas percebeu que, apesar de todas as vitórias e avanços que conquistara, novos desafios continuavam a surgir em seu caminho. Ele sabia que precisaria manter a calma e responder com clareza, mostrando sua integridade como militar e como líder. A investigação sobre o desaparecimento dos fuzis seria um teste não apenas de sua lealdade ao Exército, mas também de sua capacidade de lidar com pressões que poderiam abalar sua carreira.


		




		

			
Capítulo 12


			
A Investigação


			A notícia do furto dos dez fuzis FAL havia sacudido o quartel e causado um alvoroço em toda a unidade. Ninguém estava imune às suspeitas, e todos os possíveis envolvidos direta ou indiretamente no caso foram convocados para prestar depoimento. A investigação foi conduzida com rigor militar, utilizando de todo aparato disponível da força para garantir que os responsáveis fossem identificados e o armamento recuperado.


			Os investigadores começaram o processo colhendo depoimentos de todos os militares que estiveram de serviço nos dias que antecederam ao furto. Dowglas, sabendo que estava na lista dos que seriam interrogados, se preparou para responder com honestidade e precisão. Seu depoimento foi marcado por uma mistura de nervosismo e determinação, pois ele sabia que qualquer falha em sua fala poderia comprometer sua carreira e reputação.


			Além dos depoimentos, as digitais de todos os militares que tinham acesso ao paiol de armas foram recolhidas. Especialistas forenses foram chamados para analisar as impressões digitais encontradas no local do crime. Os esforços iam além das fronteiras do quartel, com apoio de órgãos, institutos e instituições públicas e privadas, colaborando na busca por pistas que levassem aos responsáveis pelo desaparecimento dos fuzis.


			A cada dia, novos detalhes emergiam, e a tensão no quartel aumentava. Soldados eram chamados para novas rodadas de interrogatórios, documentos eram revisados e câmeras de segurança verificadas minunciosamente. Nenhum detalhe era deixado de lado. Dowglas se sentia constantemente observado, mesmo quando tentava manter a calma e a rotina de suas atividades diárias.


			Enquanto aguardava o resultado da investigação, Dowglas se sentia dividido. De um lado, havia sua lealdade inabalável ao Exército e o desejo de que os culpados fossem descobertos para que a ordem fosse restabelecida. Do outro, havia a pressão e a desconfiança que recaíam sobre todos, inclusive sobre ele próprio. A incerteza sobre o desenrolar dos acontecimentos pairava como uma sombra sobre sua vida.


			Em meio a tudo isso, a relação de Dowglas com Priscila também se tornava mais tensa. Ela percebia a preocupação constante em seu semblante e o questionava sobre a situação, mas Dowglas evitava falar sobre o assunto em detalhes. Ele sabia que Priscila tinha pouco entendimento sobre os códigos de honra e dever que regiam a vida militar, e preferia poupar a esposa de mais preocupações.


			As investigações continuaram, e todos no quartel esperavam ansiosamente por respostas. O Exército Brasileiro demonstrava que não toleraria qualquer violação da disciplina e que faria o possível para restabelecer a segurança de seus armamentos. Para Dowglas, esse era um momento decisivo — não apenas como militar, mas também como homem, disposto a proteger sua honra e sua carreira, custe o que custar.


		




		

			
Capítulo 13


			
Exército Conclui Inquérito Militar


			Após quatro semanas intensas de investigação, o inquérito conduzido pelo Exército finalmente trouxe respostas sore o furto dos dez fuzis FAL. Graças ao trabalho minucioso dos investigadores e ao apoio de órgãos e instituições especializadas, os responsáveis pelo crime foram identificados, e o armamento foi recuperado em sua totalidade.


			Cinco militares foram apontados como diretamente envolvidos no furto. A decisão foi clara e implacável: eles seriam presos, julgados e, posteriormente, expulsos das fileiras do Exército Brasileiro. A notícia caiu como uma bomba no quartel, deixando muitos soldados e oficiais atônitos com a gravidade das consequências que se seguiram.


			Além disso, toda a equipe de serviço do domingo, incluindo aqueles que estavam presentes, mas não diretamente envolvidos no furto, também foi considerada responsável, de maneira indireta, pelo ocorrido. Mesmo sem terem participado ativamente do crime, eles falharam em suas responsabilidades de vigilância e segurança. As punições eram determinadas de acordo com o grau de negligência de cada um, e muitos sofreriam medidas disciplinares severas, que poderiam incluir prisão, perda de patente, rebaixamento, afastamento temporário de suas funções e até mesmo explusão, exclusão a bem da disciplina.


			A expectativa no quartel era palpável, pois todos aguardavam a divulgação oficial dos nomes dos militares punidos e a descrição das sanções que cada um receberia. O Exército anunciou que a lista dos envolvidos e as respectivas punições seriam divulgadas publicamente na próxima sexta-feira. Esse anúncio causou um misto de ansiedade e apreensão entre os militares, que sabiam que a transparência do processo mostraria a seriedade e a inflexibilidade do Exército em relação à manutenção da disciplina e da ordem.


			Dowglas que havia sido ouvido durante as investigações, sentia uma mistura de alívio e preocupação. Embora estivesse confiante de que não tinha envolvimento direto no furto, a ideia de estar associado à equipe de serviço do domingo o deixava inquieto. Ele sabia que qualquer punição que recaísse sobre ele, mesmo que indireta, poderia afetar sua reputação e seu futuro no Exército.


			Nos dias que se seguiram, a tensão no quartel só aumentou. Soldados cochichavam entre si, especulando sobre quem seriam os punidos e quais medidas seriam tomadas contra eles. Era um lembrete amargo de que, no Exército, a responsabilidade é coletiva, e a falha de alguns pode afetar a vida de todos.


			Para Dowglas, a próxima sexta-feira seria um dia decisivo. Não apenas para ele, mas para todos que estiveram de serviço e ,portanto, estavam sob investigação. Todos esperavam com esperança e temor, as consequências que viriam.


		




		

			
Capítulo 14


			
A Lista


			Finalmente, chegou a sexta-feira tão aguardada por todos no quartel. Os corredores estavam em silêncio, e a tensão era quase tangível. Todos os olhos estavam voltados para o comunicado oficial que seria divulgado pelo Exército, revelando os resultados finais da investigação sobre o furto dos fuzis FAL e os nomes dos responsáveis pelo crime.


			Quando o anúncio começou, um silêncio fatídico tomou conta do local. O documento foi lido em voz alta pelo oficial responsável, e os nomes mencionados ecoaram pelo quartel, deixando todos os presentes atônitos. A lista era clara e sem margem para dúvidas:


			

					Soldado Adalberto dos Santos: Seis anos de prisão e expulsão a bem da disciplina.


					Soldado Carlos Teixeira Batista: Seis anos de prisão e expulsão a bem da disciplina.


					Soldado Celso Antunes Pereira: Seis anos de prisão e expulsão a bem da disciplina.


					Soldado Denílson Conceição Rodrigues: Seis anos de prisão e expulsão a bem da disciplina.


					Soldado Felipe Cruz: Seis anos de prisão e expulsão a bem da disciplina.


			


			Cada nome mencionado era como um golpe duro para aqueles que ainda acreditavam que talvez algum engano pudesse ter ocorrido. Esses cinco soldados, que antes eram parte da rotina do quartel e companheiros de serviço, agora eram oficialmente declarados culpados, enfrentado a dura realidade de seis anos de prisão e a perda definitiva de suas carreiras militares.


			Após a divulgação dos primeiros nomes, a lista prosseguiu, revelando as punições dos demais militares envolvidos na operação do dia do furto. A atenção do quartel se voltou para os soldados que estava no posto 06, cuja responsabilidade na vigilância era crucial:


			

					Soldado Gilberto Nascimento: trinta dias de prisão e licenciamento a bem da disciplina.


					Soldado Dantas da Cunha: trinta dias de prisão e licenciamento a bem da disciplina.


					Soldado Roberto Gusmão Teixeira: trinta dias de prisão e licenciamento a bem da disciplina.


			


			A seguir, foram apresentados os nomes dos graduados e oficial de dia:


			

					Tenente Cezar Carpelle da Costa: Oito dias de prisão.


					Suboficial Joel Trindade de Assis: Oito dias de prisão.


					Sargento Dowglas Barbalho Feitosa: Quatorze dias de prisão e expulsão a bem da disciplina.


					Cabo Marcos Figueiredo Correia: Trinta dias de prisão e expulsão a bem da disciplina.


			


			Dowglas ficou paralisado, atônito, confuso, sentiu-se mal com dor no peito, respiração acelerada e uma fraqueza extrema tomou conta do seu corpo. Sua pressão arterial baixou drasticamente; com visão turva o desmaio levou-o ao chão diante da tropa.


		




		

			
Capítulo 15


			
Prisão e Expulsão


			Após o colapso diante da tropa, Dowglas foi imediatamente socorrido e levado ao posto médico do quartel. Seus sinais vitais estavam alterados, e ele demonstrava um nível de estresse extremo. O médico de plantão tentou acalmá— lo, administrando medicamentos para estabilizar sua pressão arterial e reduzir a ansiedade. Mesmo com o tratamento inicial, Dowglas estava visivelmente abalado e com uma expressão de desespero profundo


			Após receber o atendimento necessário, não houve tempo para que Dowglas pudesse refletir sobre a situação em que se encontrava. Ele foi conduzido pelo comandante da guarda e dois soldados diretamente para o xadrez , a prisão do quartel. Ao passar pelos corredores, sentia o olhar dos colegas que testemunhavam sua queda. Cada passo que dava em direção à cela era um peso a mais em seus ombros. Dowglas, que outrora se destacava pela sua disciplina e dedicação, agora se via encarcerado, despojado de sua honra.


			Dentro do xadrez, o ambiente era frio e impessoal. O silêncio era perturbador, interrompido apenas pelo som metálico das grades e pelo eco de seus próprios pensamentos. Os dias se tornaram intermináveis para Dowglas, que se via incapaz de encontrar paz. Ele não conseguia se alimentar, o gosto da comida parecia ter desaparecido junto com suas esperanças, e as noites eram um tormento. O sono simplesmente não vinha; sua mente estava dominada pelas memórias de tudo que havia perdido.


			A sensação de injustiça o corroía. Dowglas não conseguia aceitar o rumo que sua vida havia tomado. sentia-se traído pelo sistema ao qual dedicou anos de sua vida. O peso do fracasso, da humilhação pública e a certeza de que sua carreira militar estava destruída o levaram a um estado de desespero profundo. Em um momento de extrema angústia, ele tentou pôr fim à própria vida, consumido pelo desespero e pela falta de esperança.


			O ato deseperado chamou a atenção do carcereiro que o impediu. O capelão do quartel foi acionado e passou a visitá-lo diariamente. O capelão, com sua calma e compreensão, tentava trazer algum consolo à alma atormentada de Dowglas, ouvindo suas dores e oferecendo palavras de conforto. Aos poucos ele se tornou a única companhia que Dowglas envergonhado com sua situação, podia suportar; embora suas palavras parecessem não conseguir penetrar na escuridão que envolvia a mente do sargento.


			Em meio a esse caos emocional, Dowglas percebeu que Priscila agia corretamente, por ela mesma, entendeu que não deveria visitá-lo. Ele não suportava a ideia de que sua esposa ou seus filhos o vissem naquele estado de fragilidade e humilhação. Queria poupá-los da visão de um homem fragilizado e humilhado. Trancado em uma cela, longe da imagem forte e protetora que sempre tentara manter para sua esposa.


			A ausência de Priscila, para Dowglas embora dolorosa, era uma forma de preservar o pouco de dignidade que ainda lhe restava. Cada dia na prisão parecia uma eternidade, e Dowglas se pergntava se algum dia conseguiria retomar as rédeas de sua vida. Ele se agarrava à pequena esperança de que, de alguma forma, sua verdade fosse ouvida, limpar seu nome e reconquistar tudo aquilo que havia perdido.


			Dowglas, em determinados momentos, negava-se a acreditar que aquilo tudo estava realmente acontecendo com ele e preferia pensar que aquilo tudo não era real; tratava-se de um pesadelo.


		




		

			
Capítulo 16


			
O Fundo do Poço


			Após os dias na prisão, expulso da vida militar depois de tudo que havia conquistado, de todo o esforço e tudo que havia construído, de toda a dedicação aos estudos e ao quartel , Dowglas se sentia-se injustiçado pelo Exército, pois não fizera parte e de maneira alguma contribuíra para o furto das armas.


			Toda a economia que Dowglas foi usada para contratar um advogado e entrar com um processo na justiça, objetivando provar sua inocência e reveter a condenação que lhe havia sido imposta. Os serviços que conseguia não eram suficientes para sustentar sua família, e com o passar do tempo, as dificuldades financeiras se agravaram.


			O dinheiro que ganhava não era o bastante para Priscila, que o abandonou após oito meses de dificuldades. Dowglas se viu sozinho, sem apoio e sem perspectiva. Dois anos se passaram, e ele, inconformado com a situação, acabou se entregando ao álcool como uma forma de fugir de sua realidade, Sua vida mudou drasticamente; sem dinheiro para mander o aluguel, agora ele vivia embreagado nas ruas da cidade, enfrentando todos os dias a dureza de uma nova realidade.


			Nessa nova vida, Dowglas entrou em contato com o mundo das drogas, conhecendo substâncias como maconha, cocaína e heroína. Ele se via preso em um ciclo do qual parecia impossível sair, sua mente estava dominada pelo sentimento de perda e pelo desejo de entorpecer suas dores.


			Nas ruas, Dowglas enfrenta uma realidade que muitos não conseguem sequer imaginar. Todos os dias eram uma luta constante pela sobrevivência, e cada pequena conquista, como um gole de água ou um lugar seguro para dormir, parecia uma vitória em meio a tantas derrotas. A falta de acesso à água potável era um desafio constante; ele se via obrigado a procurar por torneiras em parques públicos ou nas áreas de lavagem de carros para saciar sua sede. Para tomar banho, Dowglas tinha que improvisar, recorrendo a chuveiros em postos de combustíveis ou nas poucas áreas públicas que ofereciam essa possibilidade.


			As noites de inverno eram especialmente difíceis. Dormir na calçada exposto ao vento gelado e à chuva era mais do que um desafio físico, era uma prova de resistência emocional. Ele tentava se proteger com cobertores velhos, pedaços de papelão ou qualquer coisa que encontrasse, mas o frio sempre parecia penetrar até os ossos. A cada gota de chuva, seu corpo tremia, e a sensação de impotência só aumentava ao perceber que não havia um lugar seco para onde ficar. Dowglas buscava abrigo sob marquises, mas muitas vezes era enxotado por comerciantes ou seguranças que não queriam moradores de rua perto de seus estabelecimentos.


			Além das dificuldades físicas, havia o medo constante da violência. Nas madrugadas, enquanto dormia na calçada, Dowglas nunca tinha a garantia de que estaria seguro. Ele já havia presenciado e, por vezes, experimentado agressões de pessoas intolerantes, que o enxergavam apenas como um problema ou uma ameaça. Era como se, por ele estar ali, exposto, ele fosse alvo fácil para ataques injustificados, desde insultos verbais até agressões físicas, muitas vezes motivadas por puro preconceito ou falta de compaixão.


			Encontrar um lugar para suas necessidades fisiológicas era outro grande desafio. Os banheiros públicos eram escassos e muitas vezes inacessíveis durante a noite. Ele precisava improvisar locais escondidos, enfrentando olhares de desprezo e a constante humilhação de não ter o básico para manter sua dignidade.


			Dowglas aprendeu a estar sempre em alerta, a observar seu entorno e a escolher cuidadosamente os lugares onde dormiria, para evitar possíveis conflitos com outros moradores de rua ou para se proteger de situações de risco. O instinto de sobrevivência se tornou seu companheiro constante, assim como a profunda sensação de solidão que o acompanhava, mesmo em meio a outros que, como ele, também viviam à margem da sociedade.


			Dowglas que saiu de sua cidade para viver um sonho, agora estava vivendo um verdadeiro pesadelo.


		




		

			
Capítulo 17


			
A Mão Amiga


			Três anos se passaram, e Dowglas vivia constantemente drogado. Ele já não sabia definir nem mesmo qual era o dia da semana, dormindo no chão ao relento, comendo restos que encontrava em lixeiras de restaurantes. Dowglas definhava, seu corpo não era mais o mesmo; estava muito magro, com cabelos compridos, barbudo, sujo e maltrapilho. Não se parecia nem um pouco com aquele militar que fora um dia, aquele soldado que marchava de cabeça erguida com orgulho e determinação.


			Certa manhã, enquanto perambulava pela cidade à procura de algo para comer, revirando lixeiras, um homem se aproximou e perguntou:


			

					Você está com fome?”


			


			Dowglas, sem levantar a cabeça, respondeu:


			

					Sim, estou.


			


			O homem estão perguntou:


			

					Posso lhe pagar um lanche?


			


			Dowglas concordou simplesmente com um “sim”. No momento em que o homem lhe entregou o lanche, Dowglas o reconheceu: era Leandro, um amigo do quartel, foram colegas de turma e fizeram o CFSE e CFCE juntos. Dowglas pegou o lanche, agradeceu, deu as costas e saiu rapidamente, pois não queria ser reconhecido pelo seu amigo naquela situação.


			Depois de ter dado alguns passos, ouviu alguém chamar pelo seu nome:


			

					Dowglas.


			


			Ele olhou quase em câmera lenta, e Leandro então disse:


			

					Quase não lhe reconheci! Venha cá, deixe-me dar um abraço, meu amigo.


					Eu estou sujo.


			


			Disse Dowglas, hesitante. Leandro andou até ele e o abraçou, sem se importar com o estado em que seu velho amigo se encontrava. Naquele momento, Dowglas foi inundado por um oceano de emoções; toda a sua vida no quartel passou como um vídeo em sua cabeça, e lagrimas rolaram dos seus olhos como uma cachoeira. Dowglas sentiu naquele abraço algo que não sentia há muito tempo e havia esquecido completamente que existia: compaixão.


			Aquele gesto do seu amigo Leandro reacendeu a chama da esperança em seu coração. Dowglas se sentiu como se estivesse despertando de um pesadelo mortal e viu que ainda havia humanidade e solidariedade no mundo. Pela primeira vez, ele sentiu que talvez pudesse ter uma segunda chance, uma oportunidade de reconstruir sua vida. O abraço de Leandro não era apenas um gesto de amizade; era um convite silencioso para que Dowglas acreditasse em si novamente.


			


			

					Você não está sozinho, meu amigo. Disse Leandro.


					Se precisar de ajuda para se levantar, eu estarei aqui para te apoiar.


			


			Dowglas, tocado por aquelas palavras, sentiu algo que há muito tempo não experimentava: um desejo genuíno de lutar novamente, de recuperar sua dignidade e de reencontrar o homem que ele sabia que ainda existia dentro dele. Ele percebeu que a vida lhe oferecia uma nova chance, uma faísca de esperança que talvez pudesse se transformar em uma chama. Ali, naquele instante, Dowglas entendeu que, por mais difícil que fosse, ele não podia desistir de si mesmo.


		




		

			
Capítulo 18


			
A pergunta e a Resposta de Dowglas


			Leandro se encontrava em excelente situação financeira, tendo construído um patrimônio robusto com muito trabalho no comércio. Ele iniciou vendendo bebidas, tira-gostos e cavalinha frita (peixe de tamanho pequeno a médio, de pouca espinha), que se tornou o carro-chefe do seu cardápio.


			

					Meu amigo, posso lhe fazer uma pergunta? Disse Leandro, Dowglas respondeu:


					Sim, pode.


			


			Leandro, então, olhou diretamente nos olhos do amigo e perguntou: — Posso te levar a um lugar que tenho certeza que você vai gostar? Em seguida questionou:


			

					Quer ir lá?


			


			Dowglas, ainda hesitante, mas curioso, respondeu que sim.


			Entraram no carro e pegaram a estrada, e durante o caminho colocaram o papo em dia. Dowglas contou sobre a saudade de sua família, a dependência química que adquiriu, e todo o sofrimento que enfrentou nas ruas. Leandro ouviu com atenção, sem julgamento, apenas oferecendo apoio com palavras de compreensão e amizade. Ele segurou os ombros de Dowglas com firmeza e disse:


			

					Você não está sozinho, meu amigo. Não importa o que aconteça, sempre haverá quem se importe com você.


			


			Ao chegarem ao destino, Dowglas se encantou com a vista do sítio em que Leandro morava na Costa Verde. Na parte de trás, via-se o verde exuberante da Mata Atlântica, com cachoeiras e pássaros que enchiam o ar de vida e tranquilidade. Na frente, o mar azul se estendia até onde a vista alcançava, com peixes saltando e barcos, iates e veleiros balançando suavemente nas ondas.


			

					Que tal? Gostou? É bonito, não é?


			


			Perguntou Leandro com um sorriso orgulhoso. Dowglas respondeu:


			

					Sim, é maravilhoso.


			


			Ele mal podia acreditar que estava ali, depois daqueles anos de sofrimento.


			

					Quer ficar um tempo aqui? Meu caseiro entrou de férias, e você pode ficar até ele voltar, ou até quando quiser. Minha casa é a casa dos meus amigos.


			


			Disse Leandro.


			

					Além de desfrutar dessa bela natureza, você vai ganhar dois salários mínimos por mês, é o valor que pago ao meu caseiro.


					O que você me diz?


			


			Dowglas com lágrimas nos olhos e a voz embargada, respondeu:


			

					Eu gostaria muito, mas ...


			


			


			Antes que Dowglas pudesse terminar a frase, Leandro prevendo uma possível negativa, interrompeu com um sorriso caloroso:


			

					Que bom que você aceitou! Eu sabia que você não iria recusar ajuda de um amigo, não é mesmo?


			


			Enquanto apontava para uma casa próxima, Leandro disse:


			Aquela é a casa do caseiro. Lá você vai encontrar tudo que precisa: sabonete, toalhas, roupas limpas e calçados. Sinta-se à vontade, Dowglas.


			

					Você merece esse descanso e uma nova chance.


			


			Dowglas, sem palavras, apenas concordou, sentindo-se inundado por uma nova esperança. Ele não se lembrava da última vez que se sentira tão acolhido e respeitado. Aquele gesto de Leandro não apenas o ajudava a sobreviver, mas reacendia uma luz em sua alma, uma crença de que, talvez, ele ainda pudesse reconstruir sua vida.


			Enquanto caminhava em direção à casa do caseiro, Dowglas olhou para trás e viu Leandro acenando para ele, um sinal silencioso de que estava ali para qualquer coisa que ele precisasse. Dowglas percebeu que naquele sítio, havia mais do que uma oportunidade de trabalho, havia a chance real de recomeçar e de, finalmente, deixar para trás as sombras do seu passado.


			A casa de Leandro na Costa Verde, litoral sul do estado do Rio de Janeiro, era uma verdadeira joia, um refúgio que combinava elegância e conforto em cada detalhe. Ao entrar, Dowglas foi imediatamente envolvido pela atmosfera acolhedora, com móveis luxuosos e uma decoração de bom gosto. A sala de estar, ampla e iluminada, exibia sofás de couro macio, dispostos em um arranjo que favorecia a conversa. As paredes eram adornadas com quadros vibrantes de artistas locais, que davam vida ao ambiente.


			Na sala de jantar, uma mesa de madeira nobre, capaz de acomodar até doze pessoas, era o centro das atenções. Lustres de cristal pendiam do teto, refletindo a luz suave que entrava pelas janelas grandes, proporcionando um toque de sofisticação. O piso de granito polido complementava a beleza do espaço, adicionando um brilho sutil que fazia tudo parecer ainda mais luxuoso.


			O salão de recepção era perfeito para receber amigos e familiares, com uma estante repleta de livros e estatuetas de cerâmica que contavam histórias de culturas antigas. A sala de jogos, equipada com mesa de bilhar e jogos de tabuleiro, convidava a momentos de descontração e diversão.


			Leandro também tinha uma sauna privativa, ideal para relaxar após um dia agitado, e uma piscina que se estendia para o lado de fora, rodeada por espreguiçadeiras e um jardim bem cuidado. A sala de leitura, com suas poltronas confortáveis e iluminação suave, era o lugar perfeito para perder-se em um bom livro, enquanto o escritório contava com uma mesa de trabalho de madeira escura e estantes repletas de livros e documentos.


			Para os amantes de esportes, o espaço não decepcionava: uma sala de musculação bem equipada, quadras de esportes para tênis e basquete, além de um pequeno campo de golfe que se estendia nos fundos da casa. Cada cômodo era cuidadosamente planejado para oferecer não apenas beleza, mas também funcionalidade, refletindo a personalidade generosa e acolhedora de Leandro.


			Assim, enquanto Dowglas explorava a casa, sentia-se não apenas acolhido, mas também inspirado pela riqueza de detalhes que a cercava, um verdadeiro lar que proporcionava paz e tranquilidade.
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